SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

COORDENADORIA DE ESTUDOS E NORMAS PEDAGÓGICAS

TECENDO LEITURAS

PNLD 2005 – MÓDULO: CLÁSSICOS – 5a / 6a

“O VIOLINO CIGANO E OUTROS CONTOS DE MULHERES SÁBIAS”

Regina Machado

Cia das Letras

PROJETO

A característica essencial de um projeto de trabalho é ter um objetivo compartilhado por todos os envolvidos para se chegar a um produto final, em função do qual todos trabalham. Além disso, os projetos permitem dispor do tempo didático de forma flexível, pois sua duração corresponde ao tempo necessário para se alcançar um objetivo: pode durar dias ou alguns meses. Os projetos se caracterizam por uma tarefa coletiva composta de subtarefas. Para sua execução é preciso planejar, prever, dividir responsabilidades, aprender conhecimentos específicos relativos ao tema em questão, desenvolver capacidades e procedimentos específicos, usar recursos tecnológicos, aprender a trabalhar em grupo agindo de acordo com as normas, valores e atitudes esperadas, controlar o tempo, dividir e redimensionar as tarefas, avaliar os resultados em função do plano inicial.

Objetivos

· Ampliar o repertório textual dos alunos no que se refere aos contos populares.

· Conhecer as características temáticas, composicionais e estilísticas dos “contos populares”.

· Desenvolver a habilidade de acompanhar com atenção e interesse contos lidos em voz alta por leitores ou contados por contadores de histórias.

· Desenvolver a habilidade de ler em voz alta contos previamente preparados.

· Desenvolver a habilidade de contar histórias de maneira expressiva.

· Pesquisar os contos populares que integram o patrimônio local.

· Transcrever contos populares previamente gravados.

· Converter textos da modalidade oral (contos gravados) em textos da modalidade escrita.

Produto Final

Coletânea de contos populares da região selecionados pelos estudantes.

Duração: dez aulas, distribuídas semanalmente.

Desenvolvimento do projeto

1- Converse com os alunos sobre o projeto, discutindo seus objetivos, etapas e produto final.

2- Organize a classe em 5 grupos de maneira que cada grupo possa manipular um exemplar do “O violino cigano e outros contos de mulheres sábias”, para, a partir de indicadores como título, ilustração da capa, texto das orelhas e da quarta capa etc., construir expectativas de leitura. (Veja as sugestões apresentadas na seqüência didática.)

3- Leia com eles a “Apresentação” e peça que anotem no caderno algumas informações importantes que constem da mesma, como a relação entre oralidade e contos populares, contos populares e diferentes culturas, contos populares e a expressão universal da condição humana. Discuta ainda a escolha temática da autora ( mulheres ( que tem como foco o princípio feminino da vida, a partir do funcionamento da intuição, da sensibilidade. 

4- Reorganize a turma em 16 grupos, fazendo caber a cada um a leitura de um conto da coletânea. Solicite que analisem o conto quanto ao enredo, personagens, narrador, espaço, tempo, linguagem e estilo.

5- Reserve um tempo suficiente, para que os alunos façam o trabalho de análise e planejem como irão apresentá-lo para o restante da turma. Para que as apresentações não se tornem cansativas e pouco motivadoras, programe, durante 16 dias consecutivos, o início de cada aula para um dos contos.

6- Após cada apresentação, ajude os estudantes a identificarem os aspectos singulares e gerais de cada conto, procurando estabelecer relações intertextuais entre eles.

7- Finalizadas as apresentações, proponha aos alunos que descubram entre os moradores mais antigos da comunidade os que estejam dispostos a contar para a turma os contos populares da região. 

8- Enquanto os alunos pesquisam os “contadores” locais, assista com eles ao filme “Narradores de Javé” dirigido por Eliane Caffé e distribuído pela Lumière e Riofilme.

Quando os habitantes de Javé descobrem que o pequeno vilarejo pode desaparecer sob as águas de uma enorme usina hidroelétrica, resolvem preparar um documento contando os grandes acontecimentos heróicos de sua história, numa tentativa de escapar à destruição. Como a maioria os moradores são analfabetos, precisam encontrar alguém que possa escrever as histórias.

9- Agende com as pessoas convidadas uma data em que possam comparecer à escola e contar as histórias da região para a turma.

10- Grave a “contação” de histórias em vídeo ou fita cassete para que, posteriormente, os estudantes possam usá-las para transcrever os contos selecionados para a montagem da antologia.

11- Finalizadas as apresentações dos “contadores de histórias” convidados, retome os grupos e deixe que selecionem o conto que desejam editar.

12- Peça que transcrevam o conto da maneira como foi falado e depois proponha que o adaptem para a modalidade escrita da linguagem. Para isso, certamente vão precisar cortar, acrescentar, substituir, inverter palavras ou expressões. Sugira que realizem apenas os ajustes necessários para converter o texto falado em uma peça escrita, mas conservando o sabor de sua versão oral. Se esta etapa do trabalho puder ser desenvolvida na sala de informática, a atividade de refacção e revisão dos textos será muito facilitada e os estudantes se envolverão na tarefa com maior disposição.

13- Concluída a etapa anterior, é hora de escolher um título para a coletânea. Pode ser o título de um dos contos, como fez Regina Machado. Levante as sugestões e proceda à escolha.

14- Ajude-os a produzirem coletivamente a apresentação da coletânea, tendo em vista seus possíveis leitores. Decidam a seqüência dos contos, elaborando o sumário. Seria interessante, ainda, incluir uma pequena biografia de cada um dos contadores que participaram do projeto.

15- Na sala de informática, discuta o projeto gráfico da coletânea: qual a fonte, o tamanho, o espaço entre linhas, o alinhamento. É hora de decidir se os contos serão ilustrados como foram os de “O violino cigano e outros contos de mulheres sábias”.

16- Executar a publicação “caseira”, com espiral ou em gráfica, se possível. 

17- Promova o lançamento da coletânea não se esquecendo de convidar os “contadores” para o evento. Se cada aluno puder ter seu exemplar, será ótimo, mas é essencial que a biblioteca escolar e a municipal possam contar com um volume em seu acervo. Afinal, trata-se da memória ficcional da comunidade.

